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Em artigo escrito para a edição de maio de 2002 da Revista Impren-
sa, José Marques de Melo resgata a importância do que denominou de
“manuais” de comunicação, muitas vezes editados por instituições de
ensino para suprir a necessidade de livros-textos, de uso acadêmico.
Esses livros, na sua grande maioria já esgotados, exerceram papel ímpar
na disseminação e na consolidação da área de Comunicação como
campo acadêmico e científico, ainda que limitados às fronteiras
institucionais e regionais.
Essa pequena introdução se justifica para lembrar que a intenção
dos idealizadores da coletânea Comunicação: discursos, práticas e identidades,
editada pela Rideel em co-edição com o UniCeub, de Brasília, era
mesmo a de produzir um livro que servisse de apoio ao ensino e à
pesquisa de comunicação nessa instituição. Seria, então, de se supor um
livro roteirizado pelas próprias trilhas do projeto pedagógico e pela
grade curricular. Mas o resultado é o que os próprios organizadores de-
nominaram de “miscelânea de temas e enfoques”, que traduz, em parte,
a diversidade de visões dos autores, quase todos professores e pesqui-
sadores radicados em Brasília.
A obra contém dezesseis textos cuja única vinculação aparente é
a de tratarem de temas ligados à temática da comunicação. Uma leitura
mais atenta, porém, permite identificar eixos temáticos que traduzem
as áreas de atuação profissional e até mesmo linhas de pesquisa bem
definidas e que refletem a realidade peculiar da capital federal como
185
espaço de reflexão sobre aspectos políticos e culturais da comunicação.
Não se consegue perceber, contudo, uma divisão clara entre os grandes
blocos de discursos, práticas e tendências, conforme anunciado na apre-
sentação do livro. Por isso, para esta resenha, procuramos identificar
que outros eixos poderiam ter sido adotados.
Um dos primeiros eixos que aparecem e que reforçam as
vinculações teóricas e metodológicas de seus autores é o de comunica-
ção organizacional e relações públicas. O texto “Assessoria de imprensa,
o caso brasileiro”, de  Jorge Duarte,  resgata a caminhada das assesso-
rias e dos assessores brasileiros pela legitimação profissional. Ele se
alinha ao texto “O desafio das relações públicas no Brasil”, de
Elizabeth Brandão, na retomada da história como elemento essencial
para explicar o porquê de relações-públicas e jornalistas ainda  dispu-
tarem, palmo a palmo, a hegemonia pelo espaço da atuação profissional
nas organizações. Outro texto que se aproxima do campo da comuni-
cação organizacional é o de Regina Martinez, “A comunicação gover-
namental como política pública nos governos Fernando Collor de Melo
e Fernando Henrique Cardoso (primeiro mandato)”, ao destacar a in-
fluência da comunicação praticada para ser ponte entre governo e ci-
dadãos e, principalmente, para disseminar visões e projetar imagens. Seu
mérito está em propor a superação do modelo de transmissão unilateral
de informações pelos órgãos governamentais. Também o texto “Esfera
pública interna às organizações: um desafio para as relações públicas”,
de Ana Lucia Novelli, agrega valor aos estudos de relações públicas por
incorporar as análises desenvolvidas por Jürgen Habermas e propor a
instauração de uma instância interna às organizações, que permita a
livre expressão por parte das pessoas e recupere o espaço da palavra e
do sentido de humanidade do trabalhador.
Uma outra linha que aparece com força ao longo do livro é a dos
estudos do jornalismo e de suas manifestações discursivas. Um texto
que sintetiza essa preocupação é o de Lavina Madeira Ribeiro, “O pro-
cesso de institucionalização do jornalismo no Brasil (1808-1964)”, que
desde já se inscreve como um texto básico sobre a história da imprensa
brasileira, ao vincular o fortalecimento do jornalismo no Brasil à cons-
trução de um espaço público, no mais puro espírito habermasiano. Már-
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cia Coelho Flausino, por sua vez, trata do papel da notícia na constru-
ção de sentido para a vida social, no texto “Notícia: conduzindo a
compreensão da realidade – cotidiano, imaginário e representações
sociais”. Na mesma linha de pesquisa do jornalismo, podemos colocar
o texto de Elen Cristina Geraldes, “Narrativas jornalísticas: por que o
real é complexo”, que traz para o debate a aparente contradição entre
narrativa e objetividade. Ao definir jornalistas como produtores de
sentido, a autora defende que não há fórmulas prontas para uma boa
prática jornalística e que, na essência, aprender a escrever e a narrar um
fato jornalisticamente significa, antes de tudo, apurar o olhar e os sen-
tidos. Duda Bentes também recorre à história para lançar sua tese de
que o fotojornalismo, na prática,  procura dirigir o sentido da visão do
leitor. O texto, “Fotojornalismo: a fotografia como expressão tecno-
imaginária”, revela que a fotografia de imprensa aparece sempre
contextualizada pelas manchetes, matérias e legendas, que acabam por
direcionar seu significado e reforçar linhas editoriais e idéias preconce-
bidas. Outro texto que pode ser agregado ao campo dos estudos de
jornalismo, embora dialogue com a tradição dos estudos culturais, é o
de Maria Helena Ortolan Matos, “O índio na imprensa: de ‘outro’ exó-
tico a ‘outro’ ator político”. A autora, aqui, trata do papel da imprensa
na mudança de percepção sobre o índio no Brasil: de elemento exótico
e romântico, para uma nova visão, de sujeito consciente de sua condi-
ção e de cidadão atuante política e socialmente.
Os estudos de vertente cultural também estão presentes e represen-
tados por textos como “Mundo virtual e suas influências na esfera do
real”, de Ilana Trombka, que trata dos impactos da relação entre real e
virtual na construção de uma cibercultura, que nasce da transformação
do computador de máquina em meio de comunicação. Também o traba-
lho de Manoel Rodrigues Pereira Neto, “Bakhtin e a pós-modernidade:
abertura das noções de dialogismo e polifonia para o pensamento pós-
moderno”, ao propor o resgate de Bakhtin como “um desorganizador,
um desestruturador de noções e conceitos fundamentais”, se incorpora
aos chamados estudos da cultura e redefine o próprio conceito de pós-
modernidade. Marco Antonio Pires de Lima volta-se para a influência da
MPB (Música Popular Brasileira) na percepção de uma nacionalidade com
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seu texto “Permeabilidade: sabedoria na canção de Caetano Veloso”.
Aqui, o autor defende sua tese de que a exposição midiática da cultura
não a destrói, como aprendemos com os autores frankfurtianos. Ao con-
trário, essa sedução pelos meios de comunicação, tão marcada em Cae-
tano, contribui para reforçar sua radicalidade e para criar um sentimento
de pertencimento, de brasilidade.  Antonio Teixeira de Barros, por sua
vez, em “O rádio e a publicidade no cotidiano de Macabéa: Clarice
Lispector e algumas observações sobre a recepção de mensagens
radiofônicas e publicitárias”,  mescla estudos culturais com análise do
discurso e estudos de recepção, para relatar o que denomina falso “dis-
curso da felicidade”, vendido por uma cultura do entretenimento e de
consumo, e sua relação com as “necessidades” da audiência.
A vertente política não poderia faltar em um livro produzido por
autores brasilienses. Sérgio Euclides de Souza, no seu artigo “Comuni-
cação e historiografia: comentário sobre duas experiências de pesquisa”,
ressalta a importância dos estudos históricos para compreendermos o
processo de definição de regulamentos e de legislação na área de comu-
nicação. Já Rogério Diniz Junqueira, no trabalho “Cenários e represen-
tações das campanhas anticorrupção”, traz à luz as polêmicas aborda-
gens sobre a corrupção, destacando as características moralistas e, até
mesmo, cínicas dessas coberturas, que acabam por legitimar, nas pala-
vras do autor,  “fabulações e manipulações”.
E a questão do ensino de comunicação também está presente no
texto de José Marques de Melo, “Identidade do campo da comunicação:
estratégias para sair do gueto acadêmico”, que prega o diálogo “entre as
instituições acadêmicas e as comunidades a que servem e das quais rece-
bem os subsídios para manter-se”.
Como vimos, uma série de linhas de pesquisa e abordagens pode
ser identificada nos vários textos que compõem o livro. O que permite
que ele seja lido, também, sob várias óticas. Destaque-se, ainda, que a
maior parte dos textos tem origem em pesquisas que resultaram em
dissertações de mestrado e teses de doutorado. Outro aspecto a ser
reforçado é que aquilo que poderia representar a fraqueza do livro, sua
falta de unidade, de identidade, acabou por imprimir uma força
impulsionadora à obra.
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Num momento em que o fundamentalismo corporativista das
profissões – renascido e realimentado após os acalorados debates que
envolveram as novas diretrizes curriculares e a definição dos novos
padrões de qualidade para o ensino de comunicação – ameaça a sobre-
vivência do próprio campo da Comunicação, precisamos saudar o lan-
çamento desse livro, pelo seu caráter plural e interdisciplinar.  Que
outras instituições sigam o exemplo e valorizem a produção de seus
quadros. Nós, pesquisadores e interessados nos assuntos da comunica-
ção, só temos a agradecer.
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